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O Brasil produz 349.498 t ano-1 de
melão, dos quais 330.720 t ano-1

são produzidos na Região Nordeste. O
Estado do Rio Grande do Norte é o
maior produtor, respondendo por 55%
do melão brasileiro (IBGE, 2003). Na
região do Pólo Agrícola Mossoró/Açu,
neste Estado, a maior demanda por água
para irrigação tem condicionado à utili-
zação de águas com salinidade mais ele-
vada. Segundo Medeiros (1992),
Martins (1993), Oliveira & Maia (1998),
embora a maioria das fontes de água
apresente boa qualidade, existem águas
de qualidade inferior nessa região que
podem ser utilizadas na irrigação.

A salinização pode causar efeitos
negativos nas plantas que diferem entre
espécies e cultivares. A tolerância das
culturas aos sais é afetada por vários
fatores, incluindo-se aí o estágio de de-
senvolvimento, a duração da exposição,
as condições ambientais, as proprieda-
des do solo, o tipo e a intensidade do
manejo (Maas, 1990). O meloeiro apre-

PORTO FILHO FQ; MEDEIROS JF; GHEYI HR; MATOS JA; SOUZA ER; SOUSA NETO ER. 2006. Crescimento do meloeiro irrigado com águas de
diferentes salinidades. Horticultura Brasileira 24: 334-341.

Crescimento do meloeiro irrigado com águas de diferentes salinidades1

Francisco de Q Porto Filho1; José Francismar de Medeiros1; Hans R Gheyi2; José de A de Matos1; Edivan
R de Souza1; Eduardo R de Sousa Neto1

1UFERSA-Depto Ciências Ambientais, Mossoró-RN; 2UFCG-CCT-DEAg, Campina Grande-PB; porto@ufersa.edu.br

senta grande variação no nível de tole-
rância à salinidade, variando tanto en-
tre cultivares quanto com as condições
ambientais e de manejo (Pizarro, 1990;
Francois & Maas, 1993). Nerson & Pa-
ris (1984), estudando quatro cultivares
de melão, observaram que a seleção para
a tolerância à salinidade pode ser reali-
zada a partir do início do desenvolvi-
mento vegetativo da cultura, pois a re-
dução na área foliar e na matéria seca
das plantas jovens se equipara às redu-
ções na produção promovidas pela
salinidade. Nesta cultura, quando se
aumenta a concentração salina da água
de irrigação, diminui uma série de ca-
racterísticas da planta, como altura, peso
fresco de folhas, ramos e raízes, peso
seco, comprimento e diâmetro de
entrenós e área foliar (Anastasio et al.,
1987; Porto filho et al., 2001).

Segundo Awad & Castro (1983), a
velocidade de crescimento, a disposição,
a área foliar e o número de folhas são
responsáveis pela maior ou menor co-

bertura da superfície do solo e, conse-
qüentemente, pela eficiência na
interceptação da energia luminosa e no
seu aproveitamento. Informações sobre
a fisiologia da planta são fundamentais
para o desenvolvimento de modelos de
simulação e para a compreensão das
interações entre planta e ambiente. Al-
guns índices fisiológicos, como o índi-
ce de área foliar (IAF) e taxa de cresci-
mento da cultura (TCC), dentre outros,
podem ser comparados na tentativa de
explicar as diferenças na produção eco-
nômica de diferentes cultivares ou de
uma mesma cultivar submetida a dife-
rentes tratamentos (Machado et al.,
1982). Na folha ocorrem as trocas ga-
sosas executadas pelos vegetais, efetuan-
do-se a fotossíntese e a transpiração, o
que torna a área foliar uma característi-
ca muito utilizada em análise de cresci-
mento (vigor) de plantas. O IAF, a TCC
e o fator de cobertura são os meios mais
acessíveis e precisos para avaliar o cres-
cimento e contribuem em processos fi-
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RESUMO

Dois experimentos consecutivos foram realizados na mesma área,
em Mossoró-RN, com o objetivo de estudar características de cres-
cimento da cultura do melão submetida a diferentes níveis de
salinidade da água de irrigação. Utilizou-se um delineamento expe-
rimental em blocos casualizados com quatro repetições, cujos trata-
mentos foram quatro níveis de salinidade da água (T

1
=0,6 dS m-1;

T
2
=1,9 dS m-1; T

3
= 3,2 dS m-1 e T

4
= 4,5 dS m-1). Os níveis de

salinidade da água de irrigação afetaram negativamente o índice de
área foliar, fitomassa seca da parte aérea, área foliar específica e
razão de área foliar da parte aérea, inibindo o crescimento. A taxa de
crescimento absoluto da parte aérea foi afetada pelo nível de
salinidade da água de irrigação, enquanto para a taxa de crescimen-
to relativo e a taxa de assimilação líquida da parte aérea não foi
observado efeito dos sais ao longo do ciclo do meloeiro.

Palavras-chave: Cucumis melo L, qualidade da água, taxa
de assimilação.

ABSTRACT

Growth of melon plants irrigated with waters of different
salinities

Two successive trials were carried out in a field at Mossoró,
RN, Brazil, with the objective of studying growth characteristics of
melon crop under different irrigation levels of water salinity. The
experimental design was a completely randomized blocks with four
replications, with four water salinity levels as treatments (T

1
=0.6 dS

m-1; T
2
=1.9 dS m-1; t

3
= 3.2 dS m-1 and T

4
= 4.5 dS m-1). Growth was

inhibited by the negative effect of water salinity levels on leaf area
index, shoot dry mass, specific leaf area, and shoot leaf area ratio.
The influence of irrigation of the water salinity level along melon
cycle was observed for shoot absolute growth rate, but not for relative
growth rate and net assimilation rate of shoot.

Keywords: Cucumis melo L, water quality, assimilation rate.
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siológicos e no comportamento vegetal
(Benincasa, 1988).

Este trabalho teve como objetivo
estudar características de crescimento da
cultura do melão submetida a diferen-
tes níveis de salinidade da água de irri-
gação.

MATERIAL E MÉTODOS

A pesquisa foi composta de uma se-
qüência de dois experimentos, condu-
zidos em 2001 e 2002, com o meloeiro
(Cucumis melo L.), var. inodorus, cv.
AF646, que apresenta frutos com casca
de coloração amarela, no município de
Mossoró-RN, num Latossolo Vermelho
Eutrófico argissólico, textura média
(Embrapa, 1999).

Nos experimentos aplicaram-se
águas de irrigação, com quatro níveis
de salinidade (S

1
= 0,6, S

2
= 1,9, S

3
= 3,2

e S
4
= 4,5 dS m-1). Na Tabela 1 está a

composição química das quatro águas
utilizadas.

Os quatro tratamentos foram dispos-
tos em blocos inteiramente casualizados,
com quatro repetições, em 16 parcelas
de 36 m2 (6,00x6,00 m). Cada parcela
foi composta por três fileiras de planta
no espaçamento entre fileiras de 2,00 m,
e na fileira, de forma alternada,
espaçamento de 0,38 e 0,12 m tendo
uma planta por cova, resultando numa
população de plantio de 20.000 plantas
ha-1. O experimento II foi uma repeti-
ção do I, utilizando-se, exatamente o
mesmo local, tratamentos e delineamen-
to experimental.

A área experimental foi irrigada por
gotejamento, através de quatro sistemas
de irrigação independentes. As lâminas
de irrigação foram determinadas a par-
tir de estimativas da evapotranspiração
da cultura utilizando-se metodologia do
Kc dual proposto pela FAO (Allen et al.,
1998) e ajustadas com base no
monitoramento da umidade do solo com
o uso de tensiômetros em duas repeti-
ções do tratamento T

1
, adotando-se uma

fração de lixiviação de 0,10. O Kc basal
adotado para as fases inicial, interme-
diária e final correspondeu a 0,15, 1,00
e 0,70, respectivamente. Os
tensiômetros foram instalados nas pro-
fundidades de 0,15; 0,30 e 0,45 m numa
distância média de 0,09 m da planta e

num raio médio de 0,22 m do gotejador,
na região central da parcela experimen-
tal. Diariamente, o potencial mátrico da
água do solo (Ym), na profundidade de
0,15 m, servia para indicar se no mo-
mento antes da irrigação a lâmina e a
freqüência de irrigação adotada aten-
diam ao valor considerado crítico para
o melão (-30 kPa). Tanto os instrumen-
tos a 0,15 m como nas demais profun-
didades, serviram para quantificar a
água armazenada no solo e, ao se calcu-
lar a lâmina de irrigação pela ETc, sa-
bia-se se o solo era capaz de comportá-
la, indicando se estava de acordo com a
necessidade hídrica da planta. No expe-
rimento I, as lâminas de irrigação apli-
cadas nos períodos de 0 a 30, 31 a 50 e
51 a 70 dias após semeadura (DAS) fo-
ram, respectivamente, de 108, 136 e 101
mm. No período entre um experimento
e outro (264 dias), a precipitação
pluviométrica foi de 1.228,00 mm e fo-
ram aplicados 381 mm de irrigação com-
plementar em cultura intercalar de mi-
lho, usando-se a água S

3
. No experimen-

to II, as lâminas de irrigação aplicadas
nos períodos de 0 a 30, 31 a 50 e 51 a 68
DAS foram, respectivamente, de 95, 132
e 85 mm.

Os valores médios de temperatura
média (Tmed), máxima (Tmax) e míni-
ma (Tmin), umidade relativa (UR), ve-
locidade do vento a 10 m (V), insolação
(I) e ETo para os experimentos I e II
foram de 28,9, 35,0 e 24,2 °C, 65,5%,
5,5 m s-1, 9,1 h e 6,6 mm d-1 e de 28,4,
35,1 e 23,2 °C, 62,8%, 6,0 m s-1, 10,4 h
e 7,1 mm d-1, respectivamente.

Em ambos os experimentos, as adu-
bações foram realizadas de acordo com
a análise de solo da área experimental,
atendendo-se às exigências nutricionais
da cultura, conforme Vivancos (1996) e
distribuídas ao longo do ciclo, em con-
formidade com as curvas de absorção
apresentadas por Lima (2001). A cultu-
ra foi mantida sempre no limpo, através
de capinas manuais com uso de enxada.
O controle das principais pragas e doen-
ças comuns na região foi preventivo,
através do uso de defensivos agrícolas.

O crescimento da cultura foi avalia-
do através da coleta de uma planta por
parcela, aos 14, 21, 29, 36, 49 e 65 DAS
no experimento I, e aos 16, 23, 30, 37,
44, 51, 58 e 64 DAS no experimento II,

a partir de plantas localizadas nas duas
fileiras externas de cada parcela. As ca-
racterísticas avaliadas foram: número de
folhas (NF), área do limbo foliar (AF),
fitomassa seca da parte aérea (FSPA),
subdividida em fitomassas secas de ra-
mos (FSR), folhas (FSF) e frutos (FSFr).
A área foliar foi determinada através de
um integrador de área, marca LI-COR,
modelo LI-3100, enquanto a fitomassa
foi obtida por secagem em estufa de cir-
culação de ar forçada a 65 °C e poste-
rior pesagem em balança com precisão
0,01 g.

A partir de FSPA, FSF e da AF obti-
das nos diversos tempos de coletas e da
área de ocupação do solo por cada plan-
ta (A), nos experimentos I e II, foram
calculadas a área foliar específica
(AFE), razão de área foliar da parte aé-
rea (RAFPA), índice de área foliar
(IAF), taxa de crescimento absoluto da
parte aérea (TCAPA), taxa de cresci-
mento relativo da parte aérea (TCRPA)
e taxa de assimilação líquida da parte
aérea (TALPA).

Os índices AFE, RAFPA e IAF fo-
ram determinados a partir de valores
absolutos de cada coleta nos experimen-
tos I e II, de FSPA, FSF, AF e A, através
das equações AFE= AF/FSF (cm2 g-1);
RAFPA= AF/FSPA (cm2 g-1) e IAF= AF/
A (m2 m-2), propostas por Benincasa
(1988).

Com os dados das características AF,
FSPA, AFE, RAFPA e IAF, procedeu-
se à análise de variância, com ajuste de
equações de regressão. A TCAPA foi
determinada derivando-se a equação
ajustada para FSPA em relação ao tem-
po (t). A TCRPA e a TALPA foram esti-
madas através da relação entre a equa-
ção de TCAPA e as equações de melhor
ajuste que fornecem, respectivamente,
os valores instantâneos de FSPA e AF,
conforme Radford (1967), Richards
(1969), Negreiros (1995) e Rocha
(2001), por meio das equações TCAPA=
d(FSPA)/dt (g planta-1 dia-1), TCRPA=
TCAPA/FSPA (g g-1 dia-1) e TALPA=
TCAPA/AF (g m-2 dia-1).

As características de crescimento
das plantas foram analisadas por expe-
rimento, utilizando-se parcela subdivi-
dida para os tratamentos repetidos no
tempo (DAS) (Lima, 1996) e procedeu-
se à análise de regressão, a fim de se
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estabelecer relações entre as caracterís-
ticas de crescimento e a idade da planta
para cada tratamento, com o emprego de
polinômios ortogonais (Gomes, 1987).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No experimento I, pela análise de
variância de índice de área foliar (IAF),
fitomassa seca da parte aérea (FSPA),

área foliar específica (AFE) e razão de
área foliar da parte aérea (RAFPA), os
efeitos de tratamento foram significati-
vos a 0,05 de probabilidade para IAF e
não significativos para as outras três
características; no fator tempo (DAS),
a significância foi a 0,01 de probabili-
dade, em todas as características. O au-
mento da salinidade da água de irriga-
ção diminuiu linearmente as caracterís-

ticas avaliadas, como expressam as
equações: IAF (m2 m-2)= -0,094** CEa
+ 1,116 (R2= 0,87); FSPA (g planta-1)=-
4,041* CEa + 74,386 (R2= 0,93); AFE
(cm2 g-1)= -8,705* CEa + 243,25 (R2=
1,00); RAFPA (cm2 g-1)= -3,495* CEa
+ 131,06 (R2= 0,86). Na Tabela 2 en-
contram-se os valores médios de índice
de área foliar (IAF), fitomassa seca da
parte aérea (FSPA), área foliar específi-

Figura 1. Índice de área foliar (IAF), fitomassa seca da parte aérea (FSPA), razão de área foliar da parte aérea (RAFPA) e área foliar
específica (AFE) do melão irrigado submetido a diferentes níveis de salinidade nos Experimentos (Exp.) I e II. Mossoró-RN, 2001 e 2002.

(°), (*) e (**) Parâmetros da equação  significativos, respectivamente, a 0,10; 0,05 e 0,01 de probabilidade, pelo teste t.  y1, y2, y3 e y4 denotam os
valores das variáveis nos tratamentos T

1
, T

2
, T

3
 e T

4
, respectivamente

FQ Porto Filho et al.
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ca (AFE) e razão de área foliar da parte
aérea (RAFPA) nos experimentos I e II.

No desdobramento de DAS dentro
de cada nível de salinidade (tratamen-
to) para o IAF, a resposta foi cúbica para
os três tratamentos menos salinos e li-
near para o tratamento mais salino (Fi-
gura 1); as equações indicaram valores
de IAF máximo aos 54, 54 e 56 DAS e
maior taxa de crescimento aos 36, 35 e
37 DAS, respectivamente, nos tratamen-
tos T

1
, T

2
 e T

3
. Em T

4
, na última coleta

(65 DAS), obteve-se o maior IAF, o que
indica retardamento no crescimento de-
vido, provavelmente, ao estresse salino.
Este índice continuou crescendo no fi-
nal do ciclo devido ao estresse hídrico
imposto pela diminuição da lâmina de

irrigação no final do ciclo para a
maturação dos frutos ter sido igual ao
determinado para T

1
, afetando menos T

4
,

que se encontrava com IAF menor. Re-
sultados semelhantes a estes foram en-
contrados por Oliveira (1995) para o
meloeiro híbrido Valenciano Amarelo
(Gold-Mine), cujo IAF foi maior aos 51
e 70 DAS, respectivamente, para con-
dições sem e com estresse hídrico. Cos-
ta (1999), utilizando este mesmo híbri-
do, evidenciou que o estresse salino no
período crítico da cultura até os 36 DAS
afeta significativamente o restante do
ciclo.

Para FSPA, de forma semelhante ao
IAF, a resposta foi cúbica aos tratamen-
tos T

1
, T

2
 e T

3
 e quadrática com

concavidade para cima, de grande aber-
tura em T

4
 (Figura 1). Pelas equações,

verificam-se valores de FSPA máximo
aos 59, 60 e 59 DAS, respectivamente,
nos tratamentos T

1
, T

2
 e T

3
, e maior taxa

de crescimento em todos a 40 DAS. A
defasagem entre as épocas para se atin-
gir os valores máximos e de maior taxa
de crescimento da FSPA, em relação ao
IAF, indica a estreita relação existente
entre a área foliar e a atividade
fotossiteticamente ativa que tem, como
resposta, o acúmulo de matéria seca
(Benincasa, 1988).

A AFE teve ao longo do ciclo res-
posta cúbica em T

1
 e linear decrescente

em T
2
, T

3
 e T

4
 (Figura 1). Em T

1
, a AFE

estimada através da equação cúbica

Figura 2. Taxa de crescimento absoluto da parte aérea (TCAPA), taxa de crescimento relativo da parte aérea (TCRPA) e taxa de assimilação
líquida da parte aérea (TALPA) do melão irrigado submetido a diferentes níveis de salinidade nos Experimentos (Exp.) I e II. Mossoró-RN,
2001 e 2002.

*y1, y2, y3 e y4 denotam os valores das variáveis nos tratamentos T
1
, T

2
, T

3
 e T

4
, respectivamente
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ajustada (Figura 1), apresentou valores
de 306, 260, 231, 225, 230 e 185 cm2 g-1,
respectivamente, para 15, 21, 29, 36, 49
e 65 DAS, sendo as determinações aos
36 e 49 DAS os pontos de mínimo e
máximo, respectivamente, e maior taxa
de crescimento aos 42 DAS. Embora se
tenha verificado pequena elevação na
AFE aos 49 DAS, houve uma tendên-
cia de diminuição desta característica
com a idade das plantas, conforme ve-
rificado também por Rocha (2001) para
o feijão de corda consorciado com o
milho. Embora essas oscilações em
AFE, resultantes da taxa de crescimen-
to individual das folhas, possam ocor-
rer, elas são bastante complexas e difí-
ceis de serem explicadas (Benincasa,
1988). Portanto, ressalta-se que a equa-
ção linear decrescente: AFE= -2,004**
DAS + 310,06 (R2= 0,74), com maior
significância de F (p<0,01) e ligeira di-
minuição do coeficiente de determina-
ção (R2) pode representar o comporta-
mento da AFE para T

1
, de forma idênti-

ca ao ocorrido em T
2
, T

3
 e T

4
.

Para RAFPA, obteve-se efeito linear
decrescente com o tempo nos quatro tra-
tamentos. Esta característica, por rela-
cionar a área foliar (AF) com toda FSPA
acumulada, reflete a matéria seca pro-
duzida pelas folhas através da
fotossíntese e distribuída para os outros
constituintes da parte aérea; também,
tende a apresentar menores oscilações
de valores ao longo do tempo do que a
AFE, que é determinada utilizando-se
apenas a fitomassa seca da folha (FSF).
A diminuição da RAFPA com o tempo
parece ser ontogênica, indicando que,
gradativamente, uma quantidade menor
de assimilados é destinada às folhas
(Negreiros, 1995 e Nóbrega et al.,
2001).

Quando se determinou a TCAPA,
mediante a derivada das equações ajus-

tadas para a FSPA, verificaram-se equa-
ções de comportamento quadrático nos
três primeiros níveis salinos (T

1
, T

2
 e T

3
)

e linear no maior nível (T
4
). Isto signi-

fica que na planta irrigada ao longo do
ciclo, com níveis salinos até 3,2 dS m-1,
a TCAPA cresceu até atingir um ponto
máximo a 40 DAS (floração/
frutificação), diminuindo ao final do ci-
clo. Quando se analisa o tratamento mais
salino, percebe-se que a planta teve cres-
cimento retardado, ou seja, continuou
crescendo até o final do ciclo, com um
coeficiente angular da equação linear de
0,141, o que pode ser constatado na Fi-
gura 2.

Ao se analisar a TCRPA (Figura 2),
que representa todo o crescimento re-
sultante da produção de material sufi-
ciente para atender às necessidades me-
tabólicas do material já existente e, ain-
da, para armazenar e/ou construir novo
material estrutural (Benincasa, 1988),
verificou-se ter havido decréscimo des-
sa taxa ao longo do ciclo, com equações
de comportamento quadrático para os
quatro tratamentos. No entanto, o cres-
cimento foi maior, inicialmente, nos três
primeiros tratamentos, quando compa-
rado com o nível mais salino, que va-
riou pouco durante o ciclo da cultura.
Oliveira (1995) verificou o mesmo com-
portamento de elevação e queda nas
TCAPA para um híbrido de melão
Valenciano Amarelo (Gold-Mine) cul-
tivado sob condições sem e com estresse
hídrico, com valores máximos aproxi-
mados aos, respectivamente, 40 e 36
DAS e, também, decréscimo na TCRPA
ao longo do ciclo do melão, obtendo
maiores valores iniciais e menores re-
duções no tratamento sem estresse. Por
fim, ao se observar a TALPA, consta-
tou-se que os tratamentos propiciaram
maior ganho assimilatório no início,
decrescendo posteriormente, diferente

do tratamento mais salino, que não va-
riou durante o ciclo da cultura.

De modo geral, a taxa de crescimen-
to das plantas foi afetada pela salinidade.
Para os tratamentos com salinidade in-
ferior a T

4 
(T

1
 a T

3
), a TCAPA cresceu

até a frutificação, diminuindo ao final
do ciclo; a TCRPA e a TALPA foram
elevadas no início e depois decresceram.
Ao ser analisado o efeito do tratamento
mais salino (T

4
), observa-se que, na

TCAPA, este agiu de forma a retardar o
crescimento, propiciando valores qua-
se constantes de TCRPA e TALPA.

Na análise de variância do experi-
mento II, os efeitos do fator tratamento
foram não significativos (p>0,05) para
IAF, FSPA e RAFPA, e significativos a
0,01 de probabilidade para AFE; o fator
DAS foi altamente significativo
(p<0,01) em todas as características ava-
liadas, enquanto na interação de trata-
mentos versus DAS apenas a AFE foi
altamente significativa. O aumento da
salinidade da água, exceto para FSPA,
reduziu linearmente todas as caracterís-
ticas avaliadas, segundo as equações:
IAF (m2 m-2)= -0,0650* CEa + 1,7637
(R2= 0,69); FSPA (g planta-1)= -5,7792ns

CEa + 139,95 (R2= 0,73); AFE (cm2 g-1)=
-6,9546** CEa + 242,21 (R2= 0,96) e
RAFPA (cm2 g-1)= -2,2023* CEa +
112,38 (R2= 0,79).

Para o desdobramento de DAS den-
tro de cada nível de salinidade, o IAF
teve resposta cúbica nos três tratamen-
tos mais salinos e linear para o menos
salino (Figura 1), verificando-se, portan-
to, pelas equações, valores máximos aos
54, 59 e 55 DAS e maior taxa de cresci-
mento aos 33, 37 e 36 DAS, respectiva-
mente, nos tratamentos T

2
, T

3
 e T

4
. Em

T
1
 o efeito linear aconteceu, provavel-

mente, por uma retomada natural de
crescimento da cultura que, após dimi-
nuir de 2,52 m2 m-2 para 2,45 m2 m-2 da

Tabela 1. Composição química das águas com quatro níveis de salinidade (S) utilizadas no trabalho. Mossoró-RN, 2001 e 2002.

1água de poço do aqüífero Arenito Açu, prof. de 1000 m; 2 água obtida pela mistura de S
1
 com S

3
; 3água de poço do aqüífero Calcário

Jandaíra, prof. de 80 m; 4preparada pela adição de NaCl a água S
3
,

FQ Porto Filho et al.
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antipenultima coleta (51 DAS) para a
penúltima (58 DAS), voltou a aumen-
tar para 3,11 m2 m-2 na última coleta (64
DAS). Em T

3
, embora tenha ocorrido o

mesmo comportamento verificado para
T

1
, devido ao aumento da última coleta

ter sido proporcionalmente inferir ao de
T

1
, a equação de melhor ajuste foi a cú-

bica. Em T
4
 verifica-se que, em todas as

coletas, os valores de IAF são inferio-
res aos dos demais tratamentos e sem-
pre crescentes até a penúltima coleta,
com leve queda no final, indicando o
mesmo retardamento do crescimento
ocorrido no experimento I (Figura 1).

Enfatiza-se o fato de que, para ace-
lerar e uniformizar o processo de
maturação e incrementar o teor de açú-
car dos frutos, um dia antes de cada co-
lheita, se provoca estresse hídrico pela
diminuição da lâmina de irrigação apli-
cada. A não utilização de defensivos
agrícolas e de irrigação, antecedendo o
início da colheita, diminui o crescimento
da planta, antecipando o seu ciclo natu-
ral, que poderia se estender por mais
dias, criando novas folhas e produzindo
mais frutos, embora fossem de qualida-
de inferior. Do exposto, certifica-se de
que o declínio natural esperado para IAF
no final do ciclo e, ao ser modificado
por fatores, como o teor de umidade do
solo, a infestação por pragas e doenças
e o grau de precocidade das plantas,
possa inexistir ou aparecer de forma tão
sutil, que nos dois experimentos os qua-
tro tratamentos estudados apresentaram
ajuste ao modelo linear, com
significância a 0,01 de probabilidade,
não sendo os escolhidos por serem de
menor grau que o cúbico, que apresenta
significância na maioria dos tratamen-
tos estudados, além de representar me-
lhor esta característica ao longo dos
DAS. A verificação de ataque menos
intenso da mosca-branca (Bemísia
argentifólia), minador (Liriomyza sp) e
pulgão (Aphis gossypii) no experimen-
to II que no I, pode ter contribuído para
maior IAF no experimento II (Tabela 2),
ao longo do ciclo, em todos os tratamen-
tos estudados. Verificou-se, também,
que a salinidade média do solo durante
o ciclo da cultura foi maior no experi-
mento I que no II (Tabela 3), contribuin-
do para que no segundo experimento o
IAF fosse maior.

Tabela 2. Valores médios de índice de área foliar (IAF), fitomassa seca da parte aérea (FSPA),
área foliar específica (AFE) e razão de área foliar da parte aérea (RAFPA) durante o ciclo do
meloeiro, irrigado com diferentes níveis de salinidade da água, nos experimentos I e II.
Mossoró-RN, 2001 e 2002.

Tabela 3. Valores médios da condutividade elétrica do extrato de saturação do solo, em dS
m-1, na camada de 0 a 0,45 m, determinados nos tempos 0, 30, 50 e 70 dias após a semeadura
(DAS) dos experimentos I e II, para os tratamentos T

1
 a T

4
. Mossoró-RN, 2001 e 2002.

Crescimento do meloeiro irrigado com águas de diferentes salinidades

Na FSPA a resposta foi quadrática
nos quatro tratamentos estudados, sen-
do que nos três primeiros as equações
foram semelhantes e superiores à do tra-
tamento T

4
 (Figura 1). Este comporta-

mento quadrático diferente do que ocor-
reu nos três primeiros tratamentos do
experimento I (cúbico), deve ter sido
idêntico ao verificado no IAF, em vir-
tude do maior ataque da mosca
minadora no experimento I, reduzindo
a fitomassa das folhas, com reflexo na
translocação de assimilados para os fru-
tos neste experimento, mesmo que no
final do ciclo.

Para AFE ao longo do ciclo a res-
posta foi quadrática para os tratamen-
tos T

1
 e T

2
 e cúbica para T

3
 e T

4
 (Figura

1). As equações cúbicas ajustadas para
T

3
 e T

4
 neste experimento, assemelha-

ram-se à encontrada no experimento I
para o tratamento T

1
, com oscilações ao

longo do ciclo e menores valores no fi-
nal. Os valores de AFE, no ponto de
máximo e no final (65 DAS) do experi-

mento II, foram de 233,59 e 200,23 e de
226,11 e 166,90 cm2 g-1, respectivamen-
te, para T

3
 e T

4
, indicando superiorida-

de de T
3
, neste experimento, a T

1
 no

experimento I. As equações quadráticas
com concavidades para baixo, ajustadas
para T

1
 e T

2
, apresentaram pontos de

máximo, respectivamente, a 38 e 37
DAS, diminuindo seus valores até o fi-
nal do ciclo da cultura. Em todo o pe-
ríodo estudado, a AFE em T

1
, de forma

idêntica ao que aconteceu com o IAF,
foi sempre superior à de T

4
. De modo

geral, embora os modelos ajustados por
tratamentos, para cada um dos experi-
mentos, tenham sido diferentes, os va-
lores de AFE foram menores no final
do ciclo da cultura e em todas as coletas
de cada tratamento os valores do expe-
rimento II tenderam a ser superiores aos
do experimento I.

Na RAFPA, o efeito foi cúbico para
T

1
 e T

2
 e linear para T

3
 e T

4
, diferindo

um pouco do encontrado para o experi-
mento I, que apresentou efeito linear
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para todos os tratamentos, porém se
deve ressaltar que as equações cúbicas
ajustadas para T

1
 e T

2
, no experimento

II, são decrescentes, de pequena ampli-
tude (oscilação), apresentando pontos de
máximo e mínimo, respectivamente de
168,6 e 31,2 e de 166,6 e 38,7 cm2 g-1 a
22 e 64 e a 23 e 69 DAS, muito próxi-
mos dos valores determinados para T

3
 e

T
4,
 através de suas equações lineares

decrescentes, neste mesmo período do
ciclo da cultura (Figura 1).

O comportamento da TCAPA com
os DAS para todos os tratamentos foi
linear, indicando crescimento uniforme,
com coeficientes angulares das equa-
ções de 0,32; 0,35; 0,31 e 0,21 para, res-
pectivamente, T

1
, T

2
, T

3
 e T

4
 (Figura 2).

O tratamento T
4
 (CEa= 4,5 dS m-1),

embora tendo apresentado coeficiente
angular inferior aos dos demais, ainda
suplantou o encontrado no experimento
I, igual a 0,14.

No experimento II, a TCRPA tendeu
a cair ao longo do ciclo nos quatro tra-
tamentos, de forma similar ao experi-
mento I (Figura 2). Aguiar Netto et al.
(2000) estudando a batata sob condições
de estresse hídrico, e Urchei et al. (2000)
e Rocha (2001) estudando o feijão, res-
pectivamente sob condições de irriga-
ção e sequeiro, verificaram, para estas
culturas, a mesma tendência de queda
da taxa de crescimento relativo. Apesar
de Radford (1967) argumentar ser este
índice fisiológico mais apropriado para
se comparar efeitos de diferentes ma-
nejos agronômicos, por ser relativo e não
depender de pressuposições matemáti-
cas, verificou-se pouca diferença na
TCRPA entre tratamentos no experimen-
to II, no início do período analisado, com
os tratamentos T

1
, T

3
 e T

4
 assumindo

valores muito próximos entre si e supe-
riores a T

2
 e, a partir de 30 DAS verifi-

cou-se valores muito próximos para to-
dos os tratamentos.

No tratamento menos salino (T
1
) a

TALPA foi quase constante ao longo do
ciclo da cultura; enquanto nos tratamen-
tos mais salinos, foi mais elevada no
início, apresentando valores superiores
aos tratamentos menos salinos, que de-
pois decresceram e se equipararam aos
30 DAS, permanecendo praticamente
constantes e iguais ao longo do ciclo,
voltando a se elevar levemente apenas

no final, com T
2
 suplantando os demais

tratamentos. Este índice reflete a
fotossíntese líquida (Benincasa, 1988)
e tende a decrescer no final do ciclo das
espécies vegetais, em razão da
senescência foliar como verificaram
Oliveira (1995), Gomes et al. (2000) e
Nóbrega et al. (2001); entretanto, o apa-
recimento de drenos fortes, no final do
ciclo, tende a aumentar a TALPA, con-
forme explica Negreiros (1995) e veri-
ficado por Aguiar Netto et al. (2000).

Observa-se para os dois experimen-
tos, uma tendência de menor TCAPA em
T

4,
 que nos outros tratamentos menos

salinos; uma tendência de queda da
TCRPA em todos os tratamentos e, ain-
da que, embora a TALPA tenha apresen-
tado tendência geral de queda, os trata-
mentos T

4
 e T

1
 apresentaram valores

quase constantes nos experimentos I e
II, respectivamente.

Pode-se concluir que os níveis de
salinidade da água de irrigação afetaram
negativamente o índice de área foliar
(IAF), a fitomassa seca da parte aérea
(FSPA), a área foliar específica (AFE)
e a razão de área foliar da parte aérea
(RAFPA), inibindo o crescimento, com
maior intensidade no IAF e menor na
RAFPA.

A taxa de crescimento absoluto da
parte aérea (TCAPA) foi afetada pelo
nível de salinidade da água de irrigação,
enquanto a taxa de crescimento relativo
da parte aérea (TCRPA) e a taxa de as-
similação líquida da parte aérea
(TALPA) não apresentaram nitidamen-
te efeito dos sais ao longo do ciclo do
meloeiro.
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